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1. INTRODUÇÃO 
 

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) é cultivado em todos os 
continentes, sendo bastante desenvolvido em países como Estados Unidos, 
Espanha, Japão, Itália, Coréia do Sul e Polônia (REISSER JUNIOR et al., 2010). 
A grande popularidade se deve a coloração, o aroma e o sabor da fruta, assim 
como suas propriedades nutritivas que fazem do morango um produto muito 
apreciado pelos consumidores. 

 No Brasil, a cultura encontra-se difundida em regiões de clima temperado 
e subtropical, onde se produz morango para consumo in natura e para a 
industrialização. Os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul são 
os maiores produtores (ANTUNES e REISSER JUNIOR, 2007). A produção de 
morangos se expande a cada ano, predominando o cultivo em pequenas 
propriedades rurais, com mão-de-obra familiar (RESENDE et al., 1999).  

As características das cultivares determinam, em grande parte, o sucesso 
da lavoura do morangueiro. O ciclo, a produtividade, a qualidade da fruta e a 
resistência a doenças são os principais critérios de seleção nos programas de 
melhoramento genético.  

A produção comercial do morangueiro no Brasil atualmente está baseada 
em cultivares nacionais e importadas, principalmente dos Estados Unidos e da 
Espanha (SANTOS e MEDEIROS, 2003). Com relação ao fotoperiodismo a 
maioria das cultivares plantadas no Brasil é de dias curtos,, ou seja, florescem 
quando o comprimento do dia se torna menor que 14 horas, e as temperaturas 
inferiores a 15°C (VERDIAL, 2004).  

Na região Sul do Brasil, as cultivares mais utilizadas provem dos Estados 
Unidos, destacando-se a Aromas, Camarosa, Diamante, Oso Grande e Ventana, 
da Universidade da Califórnia, e Dover e Sweet Charlie, da Universidade da 
Flórida (OLIVEIRA et al., 2005). As cultivares de dias curtos e de dias neutros, 
mais utilizadas no Rio Grande do Sul são respectivamente, Camarosa e 
Aromas. A principal região produtora de morango neste estado é o Vale do Rio 
Caí, seguido de Caxias do Sul e Farroupilha. A região de Pelotas tradicionalmente 
se destaca na produção de morango-indústria e nos últimos anos vem produzindo 
frutas de excelente qualidade para o consumo in natura (ANTUNES e DUARTE 
FILHO, 2005), através do uso de cultivares mais produtivas, com melhores 
atributos de qualidade nas frutas e técnicas de manejo como, por exemplo, o uso 
de mulching preto e de túneis plásticos (REISSER JUNIOR et al., 2010). As 
condições climáticas desta região favorecem a produção precoce de frutas, 
possibilitando que o produtor obtenha um melhor retorno financeiro no início de 
safra.  



 

Neste contexto, objetivou-se no presente trabalho avaliar o desempenho 
produtivo de cinco cultivares de dias curtos de morangueiro no município de 
Pelotas-RS. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na área experimental pertencente a Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas-RS no ano de 2010, cuja localização geográfica é de: 
31º40’47”S e 52º26’24”W; 60m de altitude. A classificação do clima da região, 
conforme W. Köppen é do tipo “cfa” - clima temperado, com chuvas bem 
distribuídas ao longo do ano e verões quentes. 

O preparo do solo foi realizado conforme as recomendações da cultura 
(SANTOS e MEDEIROS, 2003). O plantio foi realizado em canteiros com 1,1m de 
largura, 20m de comprimento e 0,2m de altura, com espaçamento entre linhas e 
plantas de 0,30 x 0,30m, utilizando-se mudas produzidas em viveiro na Argentina, 
com diâmetro da coroa mínimo de 10mm. O experimento foi conduzido em cultivo 
convencional no solo em canteiros cobertos por mulching preto com 40µm de 
espessura. Sobre os canteiros foram instalados túneis baixos, com 0,8m de 
altura, cobertos com polietileno transparente de baixa densidade com 100µm de 
espessura. A irrigação e fertirrigação foram realizadas através de sistema de 
gotejamento. O plantio das mudas foi realizado em 15 de maio de 2010 e o 
experimento foi encerrado em oito de dezembro do mesmo ano. 

O controle fitossanitário foi realizado conforme o aparecimento dos 
sintomas com fungicidas e inseticidas específicos e registrados para a cultura. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições e 
12 plantas por repetição. As cultivares de dias-curtos utilizadas foram: Camarosa, 
Florida Festival, Camino Real, Ventana e Palomar. 

A colheita iniciou no mês de julho, estendendo-se até oito de dezembro. As 
frutas foram colhidas quando apresentavam 100% da epiderme com coloração 
avermelhada, no estágio de maturação completa, sendo contadas e pesadas em 
balança digital. O somatório do número e massa de frutos obtidos em todas as 
colheitas ao longo do experimento foi dividido pelo número de plantas na parcela 
experimental, para obter-se a produção (g. planta-1). Já o peso médio de fruta (g. 
fruta-1) foi obtido pelo quociente entre a massa fresca por planta e o número de 
frutos por planta. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as 
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro, através do programa estatístico SISVAR versão 5.1/UFLA. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
As diferentes cultivares apresentaram diferenças significativas para as 

variáveis: produção, número de frutos e massa fresca de frutos. As plantas das 
cultivares Camarosa, Florida Festival e Ventana obtiveram os valores mais 
expressivos, sendo que ‘Ventana' não diferiu significativamente de ‘Camino Real’ 
e ‘Palomar’ (Tabela 1). A plantas de ‘Camarosa’ apresentaram número e massa 
de frutas 89,6 e 74,5% superior as plantas de ‘Palomar’, respectivamente. A 
produção de todas as cultivares foram satisfatórias, tendo sido superiores aos 
300-400 g que é a média do Rio Grande do Sul (PAGOT e HOFFMANN, 2003). 
Somente as cultivares Camarosa e Florida Festival apresentaram produção 
superiores a 700g por planta, que é considerado como referencial de 
produtividade adequada pelo AGRIANUAL (2007). OLIVEIRA et al. (2006) 



 

obtiveram, em média, 740g de frutos por planta em ‘Camarosa’ na safra de 2005, 
no mesmo local. Estas diferenças podem ser explicadas pelo morangueiro ser 
altamente influenciado pelas condições do ambiente, vigentes durante o período 
de desenvolvimento vegetativo e produtivo das plantas e também pelo manejo de 
pragas, doenças, de fertilizantes e irrigação durante o ciclo produtivo. 

Esses resultados mostram que ‘Camarosa’ ainda é a cultivar que apresenta 
melhor desempenho produtivo para a região de Pelotas e a cultivar Florida 
Festival figura como uma boa opção para diversificação na lavoura, uma vez que 
ambas não diferiram estatisticamente.  

Em relação ao peso médio de frutas durante o período avaliado, as médias 
variaram entre 15,5 e 18,3 (g), sendo a cultivar Ventana a que se destacou, não 
diferindo significativamente de ‘Camarosa’, ‘Camino Real’ e ‘Palomar’. O tamanho 
do fruto é uma característica bastante importante, pois frutos grandes facilitam a 
colheita e a embalagem, tornando o processo mais rápido, agregando valor ao 
produto e resultando em maiores ganhos ao produtor (CONTI et al. 2002).  
 
TABELA 1: Número, massa fresca (g.planta-1) e peso médio de fruta (g.fruta-1), 

em diferentes cultivares de morangueiro no cultivo convencional. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2011. 

Cultivares 
Número  Produção Massa média 
 (g.planta

-1
) (g.fruta

-1
) 

Camarosa 49,1  a* 805,7  a 16,6  ab 
Florida Festival 46,1  a 710,2  a 15,5    b 
Ventana  33,7  ab 616,7  ab 18,3  ab 
Camino Real  25,8    b 465,3    b 18,1  ab 
Palomar 25,9    b 461,8    b 17,9  ab 
C.V. (%) 21,7 18,1 6,8 
Média 36,1 611,9 17,3 
*Médias seguidas por mesma let ra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro.  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nas condições em que o experimento foi realizado pode se concluir que as 
cultivares de morangueiro Camarosa, Florida Festival e Ventana, apresentaram 
melhor desempenho produtivo que as demais testadas, sendo estas boas opções 
de plantio na região de Pelotas-RS. 
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